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OS BAILES de 22 de Dezem­
bro e de I de Jâneiro, ulti- ,

mamente realisados nesta casa de

recreio que tão faustosos perio·
dos .de a:limação conta na sua vi ..

da d� sociedade, marcam uma,
nova epoca de revivescencia que
nos apraz' registar. Casavam·se

explendidainente a beleza fulgu­
rante da assistencia, onde se con.

tavam algumas das mais lindas

mulher�s da nossa terra, com a

elo::!gancia deco_!"ativa da sala, que
novos candelabros e novos espe­
lhos, de airoso recorte e esplen­
dido crIstal, tornam um encanta­

dor refugio á monotonia habitual
das noites de inverno ..

A nova direcção para O pre­
aente ano de 1926 ficou �ssim
composta: dr.Manuel Pedro Guer­

reiro, Francisco Pinto Veiga. João
Avila Horta, Honoratn Santos,
JOão Evangeli¡¡ta de Sousa, Joa­
quim Go�es Ortega Reis e JOãO
".aspar RutV�� .

/

I'nquerito á
. '

queima, roupa

• J,'

ue 1m ressõ.e,�

A. alguns dos

�S HOSTES democraticas da
ra provincia, já um tanto aba­
ladás com' à recente scísão es.

querdísta, apresentam agora um '

novo sintoma de desentendímen­
to, a que deu maior vulto a en­

trevista do ultimo número da Voz
do 'Sul sobre a nomeação do dr,
Batista Gomes para juiz auditor
deste distrito. Nessa entrevista o

deputado algarvio sr, coro'nel Es­
tevam Aguas dtz.se áurprêso de
certas atitudes por parte de al.

gans seus colegas parlamentares,
tambem representantes d'esta pro­
vincia, mostrando-se disposto a

assumir uma acção de maior inde-

pendencià politica.'
' Pu'ilicamente agrade- ...

,

-,
d deputado sr, dr. Luiz Faisca, QO a 1925, (que, tão su-

-

visado naquelas referencias, res- brepticiamente se vai,
ponde em: carta que dirigiu á Vo» lançando-nos nas millZls·
do Sul, e que provavelmente serã do 'Ano' novo, ou Amo
publicada no seu numeró de hoje, .

novo, o qual n.so sabe­dizendo-se que por ela a discus-

são, longe de se acalmar, se tor- mos como será),!a bonda-
o'ará �ais efev.erscente. 'de com que �e 'distin- r'

-

E talvez não seja as!im! guiu, fazendo votos para
� e � -:

que ,o seu sono na Eter-
«lUma Nova> nidade não seja povoado

, •

¡ de sobresaltos ou visões. '

ZI EXCELENTE- revista cAlma A sua bondade foi re-
n

.

Novas, que O espirito em-
lativa, bem sei! Mas rela-

preendedor do nosso comprovin-
ciano sr, Mateus Moreno creou lative é tudo O que exis-
em terra algarvia e que ás prl- te debaixo do sol, e pa-

�.

meir,as-. manlf.es.f:.aÇÕAll-_da....c..adole.!b � r.Q,._",J,on:>. dA.<Lo.o�-",-,-'2l-u_""'__._
cencia literaria se .desprendeu da re-me parecer ... ,

'

terra natal em demanda. de novos 1925 fui para mim 'um
horisontes, sempre gUIada pela '.

. d.

t habil do distin bom amigo: eu- me uma
pena experien e e

'h
to algarvio que a gerou, vae ago- filha, acompan ou-me

ra sofrer urna nova transt()rmação '"no 'p multimo passo do
e de tal amplitude que atecta o meu curso de Leis, nilo
seu propriO' nome batismal.

me legou que eu saiba
O titulo)de Alma Nova desapa· ] , .

'

'd
'

rece com o ultimo numero publi- mo es,tIa grave ou val a-

cado da cuidada revista, corres- de 'absurda, e r�cebBu
pondente a deze�bro fin.do, e c.om um bB�evolente sor-

após �ma suspensao de dOl� me- nso os d::i1s volum-es de
zes indisp�ensavel á preparaçao de Arte que lhe atirei .•.
novos serviços e de no1vas sec-

Para que a minha uti-
çOes, ampleando notave �ent� a. . A

'

sua publicidade no estrangeiro, lIdade sOCIal fosse com-

surgirá com o s�u novo no�e d.e pleta, segundo Eça, fa�
«Ilustração Latina)), apta a r\Valt. tava-me plantar uma aro,

-

sar com as melhorese e mais con­

ceituadaE revistas da especiaHda­
de. '

Como a nova ilustração continua

ten'do em Mateus Moreno um dOB

!!Ieus directores, certamente não

deixará O Algarve de contar nas

preciosas paginas que vão marcar

a sua revilTescencia literaria com

aquele' enternecedor carinho de

predilecta amizade que .sempre
contou nas paginas simpaticas 'e

já saudosas da Alma Nova. .

���

Ginasio Club,

vore ...

Ha poucos dias a plan-
-

tei!
Ano vivido, ano fecun·

do, foi p.ara mim o de
\, 19251 Por issl) publica­
mente, lho agradeço, e
rl�sejo que na Eternida­
de o seu sono não seja.
povoano de pesade10s e

visões. .. das visões e

pesadelos d�aqu'elesJque
ele esmagoubrutalmente
em suas milos!

JOSE DIAS _SANCHO
e

A Egreja' :Catholica
chamou-lhe o ano santo ...

Afinal, para todo o or·

be, não foi, (creio eu), se­
não um authentico ano

diabolteo.

F. FERNANDE:S LOPES

�.

O ano que acaba de
dar a alma ao creador.
deixando-rios a braços·
com o Angola e Me/ropa- ,

le, foi peor do que 1924;
mas tambem não tenho
motivos para duvidar de

qué sêja melhor a heran..

,

"

I

-,elxon
?
•

escritores e artistas do nosso. Algarve
o primeiro dici d" ano foi, ne Al.R"arve, um

esplendoroso dia de prlmavera- Ceu de azul
purissima,

.

sem sombra de nuvens, e um sol de
temperatura suave, acãriclador, confortante ..•

Após a desoladora -e persistente orquestra
das chuvas e dos temporaes, rugindo coma ana­

tema dos ceus, a luz consoladora ebendita desse

dia de set resoou nas almas com um hino auro­
'ieatd» vida nova.

*

Um- anti que passa -é sempre um ano a des­
cempã» e não' ha mizero da terra que sobre a

cova ainda fresca lhe não lance uma mão cheia
de palavras indignadas. Por isse nos habituá..

mos' mats a procurar vaticinios sobre os anos

que nascem de que a escogitar a vida dos anos

que .se foram ... Mas d'esta vez não foi assim.
Lembràmo-nos que n'este iindo scenario de cõres

.

em que alvoreceu /926 seria interessante inter-
�11J1'-Jl1L_nJ)SSOS amieos sobre () desaparecido

/925, que ael1fals-cr"Í(.c�æ�e creuttit.;;�u·c:;,,. JU""- ,

tosas de ano santo. E, á queima roupa, a todos
que encontramos e âqueles a' quem tivemos de .es�
,crever, perguntámos invariavelmente: IIQue im­

pressões lhe deixou Q ano de 1925?1>
.

Querem os nossos leitores ouvir as resposta"¡
Pois ahi lh'as damos, terra solta de desesperos,
de iron;as e de saudades cobrindo o coval do
ano môrto· ,

'

ça que nos legou do que
a herança que viremos a

receber por morte de 1926

que, por azar, começou
e acaba á sexta feira ...

As minhas impressões
Robre o áno W25 não

são más. Deixo-o até
com uma certa saudade

apezar de me ter pintado .•.
- mais alguns cabelos e no

� vehemente desej o que eu

tir:ha de que me saisse a

t(lluda.

MANUEL -CAETANO DE SOUSA

Dos 22 anos que, des­
de 1903, eu tenho vindo
a conhecer pessoalmen­
te, foi 1925 o que mais

prodigamente me encheu
de graças e qúe, sorri­

dente, milis afavel se de-

,bruçou a segredar-me ao

ouvido insinuantes e li­

songeiras amabilidades.
Vi Sevílha, ganhei o

meu prime�ro «grande
premio»-e'casei: isto é,
tive um deslumbramento

para os olhos e inteligen':..
cia, urpa conquista em

Arte
_

e alcancei um inefa-,
vel e :longarriente apete­
cido bem d' alma.

(;)

O que penso do ano de
1925? Tenho a doença
dê'sisudez: aborreço por
isso muito o publico fa­
lando de coisas sisudas.
Tenho mais uma dôr cro­
nica: a dos males danos­
sa 'p�(jria. Só posso, em

consequen�ia, sentir o

bem ou mal de 1925 pe�
lo bem ou mal particular�
durante êle, des-te mal
aventurado país. 1925 foi
calamitoso. Reiterou a

loucura, havia algum
tempo desacreditada, de
resolver a nOSlsa cri-se
matando alguns portu­
gueses indéfesose expul­
sando outroí:t tantos dos
assentos do Terreiro do

Paço,por um chinfrim de
doze recrutas e seis ofi­
ciús a que abusivamen­
te costumamos chamar
vontade da opinião pu­
bHca e revolução. Mas,
a r<tzer ca.lar tudo quan­
to a Euménide desgre-

,

nhada do escandalo DOS

ROBERTO NonRE

"

O ano de 1925, como
de resto todos os seus

antecessores, deixou-me
.

a impressão de Uma do­
badoura C),ue dá sempre
as mesmas voltas e_ ..

sempre da mesma ma­

neira. Tudo párece repe..

tírese: guerras, escâ,nda­
los e revoluções.

AVELINO LOBO

que sim; mas receio mui ..
L.__._--'-� "

A Beira, que estava no Algar-
r

�, . ,J.��--' eervíço da fi!c�lI�aç,ã.O de
. SEBASTIÃO DA COSTA-

contara, veio.. nesse

1925, a miséria do Angó\..
Ia e Metrópole, «om toda
à desvergonha quejános
revelou e o negrume té-
"tricô que 1'vistamos nes-

se P9ÇO sem' fundo. ,

. ,

.Entramos em' 1926
com este saldo negativo.
Ou o liquidamos com

honra para o País e pa­
ra a Republica ou ficare­

mos todos conspurcados _
\

neste paul pestilente.
Estimo ardentemente

.
,

Francamente, o ano­

que passou, não. deixa

saudades, decerto por­
quetambem não as trou-

xe ...
,

, LYSTER FRANCO

. (\)

Sob o ponto de vista

literario, nenhuma-por­
que nilo li .nada. �o.b- o
popto de vIsta pohtICO,
vivendo á margem dos

-partidos, a minha opi-
n�ilo pouco inter�ss�. :mm
todo o caso, dU'eI que
1925 marcou o inicio du­

ma era de resgate. A

simpa_tia geral q�e aco­

lheu o 18 de AbrIl e ab·

solvição 'dos £eus �iri­
gentes,

�

e, pará nilo CItar

outros factos, a co�:fian­
ça com que o palZ e.3-

pe1'a a condenação dos

culpados da burla do

Angola e Metropole, faz­
me crer que veio acabar
a dictàdura ,dos ' que,
aproveitando-3e _da nos­
sa grave crise mental e

moral, se ,apossaram do

mando, alguns deles sim�
.ples pavões inut�is. e ou­
tros-aves de rapma.

CANDIDO GUERREIRO

�

CO'TIO o nOntem põe e Deus

dispõe aconteceu que os

homem� o fizeram santo,
/'

dispondo Deus que ele
fôsse de todos 08 diab03.

·ALVARO DE LJ!:Mos

.

r_iRI�.I·ltHil�
Nas ultimas manobras da mari­

nha de guerra portuguesa foi de
tal torrea proficiente O cómando
do capitão tenente sr, Ramalho

Ortigão na esquadrilha de canho­
neirass ,qu� justas e sig�i§.cati vas,
palavras de louvor acabam de lhe
ser endereçadas pela autorídade :

compe�ente�, "

· .�.
-:

E' lastimavel que d'entre tan­
tas inieiativas que seteem regis_
tado nesta cidade, no sentido do
seu p1;ogr�sso e desenvolvímento,
ainda não, tenpa aparecido � da

cpnstruçção de p.m RaJl)ear�Q pu­
bllco que de .tan� necesetdade se

está tornando.
) -

� .

· .. '

A nova 'escola in'dustrial de Vi­
IaReal de Santo ":�titonio vai ter

'1'
'

decorações de �ob,.,�rto.Nob�,e. Ber-
)n1ardo Marqq,!!s:'�,$,a¢o�a Barros,
Raul Carneiro e ,�i�t�r' F;r,:nco,'. ,

· ..'.'
"

, l'

Realiza-se em Àbril proximo
um novo congresso do partido de­

_

mocratico.. Ha quem o ,suponha
Rmpicio" á .reconclliação de, bon.
zas· e canhôtos, mas- ha-tambera

quem interrogue: - cQlle nova

scísão ,virá por ahi?)

, .
,
..

• • •

Foi determinado que a tod<l, o

pessoal que em 191 I: e 1912 mar..

chou para O norte do paiz, c�m o

fim de tomar parte ,nas operações
contra os insl';rrectos monarqui­
cos, seja teito um aumente de 100

por cento' no tempo de serviço.
.... -

Foi concedida a reforma ao
chefe de estação de I.a classe do .

Sill e sueste sr. Augusto]oséCha-
noca.

II ••

Teem sido tã'(>, ,rigorosos e in­

tensos os frios deste �nver\r_1o 1)08

Estado& U.1Ídos da America que
os casos de morte por esse n:oti.

vo sobem já a algu!l1as dezenas.

•••

Estão assumindo uma tal con-

ti!1uidade e persistencia os casos

<;le extravio de roupa por parte'
de algumas lava'deiras modernas

que ha quem os soponha uma

nov>! modalidade na arte, de rou­

bar.
• • •

A maior vergônha desta cidade,
presentemente, são as nauseabun-�
das retretes da estação do carni·
nho de terro.

.... '

, No salão nobre do Governo Ci.

vil realisa-se )J.oie, ,pelas 14 horas,
uma interessantissima testa com

arvore do natal, tombola e outros

atrativos a favor da Cosinha Eco-
I /

nomica.
'

A entrada é livre ..

•••

A «'troupe, de revista dirigIda
pelo actor Otelo de Carvalho, que
fizera anunciar a sua estreia no

Clne 'desta cidade para 3 I de De.

ze'mbro, não poude sair de Lis.

poa por falta de fundos, tendo por
isso a empreza do, Cine cedido o

seu teatro para um grupo de 'Va.

riedades de que fazem parte a

cantora Manuela Pinto Bastos e o

baritono_ comico Julio MartinS:r

que se estrearam na noih� de Ano

Bom, e �o qual nos reieriremot

no rrox;œo nuœero.



Realms nte, quando a noticia

a'i ,.,.,. r· Registo da publicaçõesque nos referimos começou a cir-

ar' a e' ao
cular era tarde para lançar o ana.

. I �iv�os Correspondente aos

me.-
tema contra uma moda qu� tãoI' "

ses de Setembro e Ou. Olhão:largos eleitos produzira já, fazen-

.,
tubro ultimas acaba de publicar;do cair tao grande numere' de ca

.

.

,

se mais um volume (n,O 6) deste Alguns olhanenses residentesbelos loúros, castanhos, ruivos, I
mensario da vida literaria portu- em Fernandina; Flôrida, na Ame.pretos e até brancos! Seria cruel

guesa, anotador de todo o ,movi. rica do Norte, mandaram ao priore'-pear ainda.Lirnpolitico consi- Sinfonia de abertura-Dizem as estatlstlcus
mento editorial do nosso palZ, que de Olhão um cheque de 95 dollarsderar pecadora toda a inumera.

que, na vílu, apesar de maritima, ha mai� ta-
a �irecção cuidada e proficiente (1.843$00) que, ,conf,orme a vo.n.vel legião de elegantes que acha

bemus de qu� barcos-1\ Ircndulugem míudo de Salvador Saboya tornou a me tade dos donatarios, Já ioram dis,ram preteríveis os cabelos curtos,

dencí d lhor e mal'S completa das publica- fribuidos pejo. Hospital de Faro
'

t das ruas' p as suas ten pnClas mo ernas- _

Se tal sucedesse, tena aumen ¡r-: " " �

ções nacionaes deste género. Su-� (500$00), AS1,lo de Nossa Senho-do notavelmente no mundo o nu- Plzzlcotos I\m cinematografia-Os bulles de
mario: A livraria de Garrett, com ra do Rosano (500$00) e pelosmero das pecadoras, que aliás é

mascaras, els o inimigo!,-1\ policia, as mul- 'retrato, pelo major Henrique de I pobres (8,43$00).já bastante avultado.
:_: tas e os cães, etc �té .etc. .:-:

Campos Ferreira Lima; A livraria, -Realtso�.se o, casame.ito d.aMas porque teria a Santa Sé
de JOão Chagas; A imitação na sr.

a
. D. Mana Cloltl�e de Cabrei.,condenado os cabelos curtos? 03

d icti d s literatura, pelo dr. Jose' Guerreiro ra Abreu de Assuncão com o 2.0Olhão, 31 de Dezembro 1925. serão especta ores e VIC Imas a
• "

cabelos não tem por função ocul
Iuturas dissenções sociaes. Murta: Candido de Figueiredo; tenente da armada sr, Paulo Lu-IoséDia- Sancho, cronista,

tar qualquer coisa' que se não
O s01 deste belo dia de inver- Poesia brazileira: Coração, por zelo Teixe!r_a ':iana. C?S no�vos, 1possa ver, Pode admitir-se que as

• ,II II Olavo Bilao: Processos de catalo- fixaram residencia em Lisboa. .

,;
critico,'�noveiista e pintor dos

saias curtas, sobretudo as extre- no aquecer, á minha -indisposição
'C fi 1" d f¡

,',
mal'S' cu' r' iosos da' moderna ge- d" P ai da Falel' lhes de cínematograíc. Pro- . gat"ão, por Costa Leão; O.s nO,8sos ,- on rrna-se a no reia e:� �er". �mamente curtas, sejam otensivas e rssipou.a. ego na pena nu,

"

d d h f d d I _

ráção, cujo nome começou a
bit com o cerebro entorpecido.sem gride. A' provincia não,chegav,a a poetas; Rezar, por Mario BeH'ã�; SI o nO,mea ,o c e � a e egaçaoaoreciar-se e a discutir-se ca-

do .pudor, mas os/ca e os cur os,
s b di I ito- Arte dos histríões

•.
,. Mercadores de livros, marcas edi, aduaneira d esta vila o sr, Barro.

'lJ
mesmo OIS' muito curtos, nada ab. a er que rzer aos. raros e L

.

d V'
-

t
d d

' , ,

-

d d
'

d d dos. Iã toriaes Antonio Maria Pereira; so a elga, que vem omar pos.
lorosarnente

.
es e que IniCIOU

solutamente ofendem. E tan to res. esta correspon eo era es- Agora, por ois escu os, J �s Herald'l'ca 'e Genealogía, por Fra. se no dia 4. :-:":" IF G -;r..•.'....�
a publicação dos <Idolos de , pretenciosa e ligeira,. Longa tem 'indigenas de qualquer freguezla

,

assim que, mesmo a sua ausencia
d V I N t biblio . 'tOlq' !f!j

Barro» em que no'? dava uma sido a ausencia. E'. que o tempo rural mais imp'ortante, podem pas- zào e
.

asconce os;' o as -

Tavira "','
.

.

absoluta, não é de nenhum modo
Alb' F' d _

r'
medida notavel da sua capaci- /

'<

I falha e os assuntos, perdendo-a mar, deante do ecran, e perante o graficas, por" mo QrJa�, e
E t T ' _S:)()'..l, ?-,;i :d,' uma indecencia; e apenas ... ca -

"

t �a�mpal'o "

..

A colecção Patricia;
• ncon ravse �m aVlr,il �h�fb1s!'J

dade de intelectual, a-nos ago-. VI'CI'o!
" oportunidade, ficam-se esqueci- gertio scenico dos ases cinema 0- 4e "

D J
_

d N .

t' M 'I t d c
,

h d d t Epistolario, u\1la carta de A�to- r. oao o asermen o.
'.' MW "0'';:J

'ra o «Deus Pan», co e anea e .

d d dos e inuteis no canhen o.' graficos. Olhão é consi era a er.
, h . ,.'

Está, pois, reabilita a a mo ,a

S d M d F no.,
contos rusticos e de paisagens, E' o mesmo que dízer-Ihes r.,., ra de La classe para os fornece- nio de ousa e r ace o, por ra- "

" ;,. ri." ,',

' ,los cabelos curtos. E' para todos
f f za-o de Vasconcelos', Variantes das -Parttram para Lisboa � sJ),ÚV'3'

�farrapos desse lendano ema-
nã<?- trago nada de novo! Para es'- dares de films, Não lhe azem a·

D cl' A t V' t G
.'f' At' d os efeito::- uma' moda ortodoxa.

J
' "

I. portad' as dos Luziadas, por Ernes. ..L:. ¡sa ugus a Ize o ",,?eZ;te, '.:
gl1l ¡CO len eJo e que o au-

" crever a guma COIsa repisareI os vor n-enhum porque e a consome
,

filh a D L( ) .

to Soares', Ex.Libris', Impressões relro e seus
•
os, a sr.

" ,a\l:rS¡:l,;;;
tor é tilho!t!. •• .

.

velhos temas em que me em;bre- muita, e da melhor, metr¡¡gem
'd G' A t6

'

f

h llb O d,e leitu. ta, por Costa Leão.' nn a I uerrelro e o sr.. n. nto,,:;
«O relogio da Junta de Pa-

'I
n o e gasto na imprensa oca a existente no paiz. cine tem res.

M�rio Vizeto Guerreiro" fu;:{c,iç- :roquias», O "Manuel Toméu, o
OA

meia duzia de anos;
.

ponsabi,L�dades e gloria ..Responsa- � � � nario dos Correios e Telegrafos.,«feitiço», e a «Estrada Nova», ADlOGAllOS EM. LISB bilidades na má educação que se
-De Li!lboa vieram.f>assar as

¡sao trechos curiosissimos, ern ii fi: II, nota no povo, resultado do gosto Seara Com uma excelente ca. fériàs do Natal a Tavira, os s.rs.que José Dias Sancli'o dispoe N.1Hlheiro Fernandes
A

•

b
'
... á' .excessivo pelas fitas de series que, pa do pinto¡;: Martinho Man.uel José Estev,a1l\ 'G,u.:,h1,1.,a,'r,ã,�S,

,d'um vocabuI"'rl'o farto e d'.um . I' '" j' d a'lbu"l.erqua. . s gentes da ¡ elr .. In r cara-
'd t' I nte lh,. suscitaram' N Ha d F iO'

,., u.ar o e ¡!II- 'JI v
"

l" ,

d .

ln us fla me , - 'o JI! a onseca, para quem asp'¡rante alun<l da Esc,ola,.'+v�!fltar"d· d 'I' U¡'to apre o densam·se pe o seu amor �vo,. glorl'a, pelo valo.r educati. vo ou ar. Tel'xPl'rad
.

e Pascoaes' Z
.

po er e an(llSe m .

Rua de S. Julião, IIO,2. t d D B h O I I _

_ . ozimo Soares 'Ramos, aluno daciavel e singnificativo nesta a o a eus ac ,o. a coo ant_

tisticQ de muita.s películas, exibi, tem palavras de merecido apreço, Escola Médica; � Ped'ro Nétó Mii"epoca fut¡'l d.·e literatura futilis Telefone C,_2903 ma, e enrija, dá refrjgerio; a08 das com gaud, io 'd�s plateias e bo- 66 dt' t h 1 d F Id d' d
-=-- acalmádos, enco�aJ3 nas tempes·' ceJ'o's na geral.

,
.

publicou·se o n.' es a revI� a
omens, a pno a acu, 'a e, e

�ima e incaracteristica. Por is-
de politica e de literatura que ln· D' ito

.

-

á e o NO RIO'" DE JANEIRO tades. Esta, é a opíni�o dos ár,
Amavelmertte iI1sinuou.se que 't' ¿re. I.,. 'I

so mesrr.o nao ser exag r
rais mais judiciosos e circunspeC h

sere os seguintes ar Igos : -ReaHsou.se o casamento daclassifÍtar-se de «bom» Ô livro Alexandre de Albnquerque'
d l'

, �

P um cine�ato�.ra,�st_a 01 anense '

Miss Cavell, por Jai·me Corte- sr.a D. Teresa Benedita Estevamq·'e··D¡'a:s Sancho fez vl"r a lu ctos a c� onia plscatort�� ara

abrangera' a'd'l¡ect"ao da casa de O P
,

At' S
'"

á
.

I I á t " zão'; ,reseplO, por' n Ont\) er Guimarães, filha do C¡¡pitão sr•.
.

d p la ua ter"< '.__ , que s.er pre'cIs,O o a coo gen e

espectaculos d'uma cidade proxi. ,

O C 'fi C R i ,_ ,

ine, 'on e o amor a s .

Processos em todos os tnJJf1nalS
de terra? Os terrestres fazem co�. glO; ruci xo, por amara e s, Manuel José Guimar�es e da sr."ra anda sempre ligado a tudo

Consultas por e'sctito ' ',ma. Na Madeira (a lêasinha do Monte), D, Maria A1exanqrina Estevam
.

t f '

'p' pl'la "ven ,petencia aos marltlmos nas càm- : ·Engano .. que o'eve se'r esclareci- d RIB d- E
'-

lb
quan O ere a sua u

.

-

h d t e au ran ao; xposlçao e- Guimarães com. O .sr, Julio Jorges
Inventarios - Procuradoria pan as o copo, e, seguraI?en 'e, do.' "'-

do,-que sabe, como poucos,
1 lh 1

'

b I ro.Americana; Homens de acção Dom¡'ng-ues,. fuptionárl'o 'da dele ..
evam, es a pa ma em sIm o o

Nada 'I d'
, manejar as tintas mais fortes

de victoria. S6 assim se COIJ'I- menD,S rac.lOna que ig- desconhecidos, de Rodrigu,es Mi- gação aduaneira de Olhão. Servi.-e variadas que a' sua p'aleta en-
.- ,-' . .....,.. ......��--- d h" Qlh-;:' ,pensar' sugest6es ao meio estra- gueis: Da reorganisação da Ae-

ram. de testemunhas, O sr. Joa.
,_,.

��

preen e que aja em " . ao mais 0'1:10. .. ..riquecern. . .

b b P t"l ronautica Militar, por Sarmento qnim Tom,az Guima.,.rães e a sr.àD P
,

l' f R
- ta trnas q.ue "arcp,s., ... o,.r ou� a·

O 'ded'" z',I"dcca,dny da mão, tri- -

C 'á fI' d
• eus an" e um Ivro or:-:

eporaço17s ..

d
.

oJ ., '" Beires; omentarlos a encla as D. Benedita Guimarães, av6 e
. te,. como, do proprio titulo sé . �

.:\ ��:t�,s ¿:i�� as as rGd,; _em to-
guelra- 'ou branca, não l�e

estende-
em'prezas privadas; Sueltos, etc. tia da noiva e o sr. Manuel Do_deprende •••/..... .••• .•••. oe Estrouos

.

�� ria nt') gesto de aCOFlse ar porque
mingues. e a sr.a D, Rita Vieira4. Ha dias, cerca da Estação d,Ç.. o. seu mentor e dono conhece ape- � � �h d F f h Domingues, pais do. noivo.C ercz'o do' norto ' Camin o e erro, ec ou uma nos (') seu'proprl'o meio, a indole

fJm. r,'
No d¡'a 30 d€' Janelro, naadml-,' d t b

-

.�Partiu para Lisboa, com sua
* carpintaria, uma casa e ra a· dos seus conterraneos e vê, assim, 11 D' t 't da renl·stração. do Concelho de Porti- lh L '

b t't
'

d
..

: : es a concel ua -

esposa, o sr. João Rosado.
'

d o, e a:JrlU, su s I um o.a, uma ll'ml'tada 'a sua' aCt"ão. ' "t" -

da Renas
E este lIvro qu.e. escreve na ma-o· va', pr'oceder'6e á arremata-

b U· , 'ti VIS a, orgao -

-CQID_ sua familia partiu parad' casa de ebida., ma tasca prdl' Proceder/ na . ..-Casn. .. n.lh_p.p ;-;--� A-:y-;.----"-çCTr'ii''' Punvg-ueZ'êl,' -pu- L-I'sboa aonde fl'xa resl'dencI'a o sr•

. sua maioria trechos _o am
. .-�.C_ã.. o_de. UtD�.�. .m.ºrei.t_ad '\ .de .repa- . "

.

....., ,

�.c¡nrLJ-ein-:- feito que os vlsmhÇ>s
.

,

,-� -----

"'-S�� b J',. bHcou':se mais um vo-
JQ�é Antonl'o da Trt'n·dade •

....biJ>RJ&..�t}b'AVOj"'t(U'e"�1;;; 1I1lC-
Port¡'mão a Monéhique - dcsde. e a tcc. erna ç inimiga do j �i" trauteassem:-:. "mãos criminosas,,,» d Os-

.

l" t l't .

d h"- .

d 'd
� lume, correspon ente' aos n. 34,

_ Encontra,se, em. T'aVI'ra O sr.

ressam pe O mOVlmen O ·1 era-
Portimão até ao quilometro 6 no ZO, a Iglene,e a e ucaçao, co-

6'

"

'd .

O I te "
,rA II II II 35 e 3 , com o seguInte suma· José Estevam Anacleto. '.

no mo emo n que e e m
sitio denominada, ......Por.to de La� iM, são polSslvels. estas-lnaupuI''a''

p K h 1\1 Ikh d
d 'l'brl' e a'd'o -

t h? rio: rosa, et er a ut, e -Esteve em Ta'/ira ,e J'á re-

e eqm 1. O S ,1,', gos. çoes so�urnas e vergon osa,s Um cronista lócal insurgiu se B B t (B R h) S
+

do, S k t d arros as o �n os ; au a.
gressou a Lisboa O sr. Antonio

..

José las ancllq, rema o A base de lici tação é de esc.
1111 II II contra os bailes catnavalescós tão des 'da terra, d� Gaspar Fructuo- Manoel Almodovar.

nas lides da -pena" observou 385.2'00$00 e o deposito provi- '
,

cedo cornet"ados. Com razão. A 'lh d C' t
'

f' " so; I a o orvo e a s:,¡a es a- -Encontra.se em Tavira O $r.

para escrever,-de aquI o e:l- sor¡'.o
...que' os concor. rentes d.evem· !, Os tempos·v.ão maus. A miseria t d' At' F '

d S
'.

Os homens que teem categoriá' ua, e noniO errelra e er. João Parreira de Matos Cruz.
cito. Os seus personagens são fazer antes é de 9.930$00. explora" miseria. O,baile de mas.. R I d os 1 'co d Heb t'd

'

t e envergad�rà, aqueles homens�' pa; e en.o c aSSI s, e r- -Foi. nomeado" amanuense.

em sen 1 os e e exa a a sua

que não ppdem esq!Jivar_se á sua
catas em Olhão é uma industria nani_, Cida,Je. Ver�o: Arabes:.:o, efectivo da C.,l1múa, Municipal de

paisagem. Teve no entanto a 'Para reparação ·comple.fa da sordida q> ue devia ter repressão V .. I A h dNt.
'

, -

d 1" � contribuição de zelo e de trab'a_ er�lcu. os, ,'carnln O o
" �r.,n e" Ta.vira o sr. Jorge da Cruz. Drag,o.

(Jreocupaçao a 1I1guagem pI Estrada de Portimão a Lagoa foi "

como à. exposi"ão ne pustulas ¡feio A AI -

d A I R b-d 't'
.

d lho em prol da sua terra, um pro· "

" ,
caçova,

.

e nge o I ,-"rn, -Estiveram I em ,Tavira os ,<1rs.

tOresca os SIlOS, salpican O concedida já a dotação de esc tas por mendigos, Çonstituem, por B bI fi t F M Ipor vezes a forma numa ten 400.000'$00 devendo a empre¡'ta- blem.a denso e grave' teein a re'
J

I lOgra a.' �r e: 1'. anue
¡E:1genheirQ Joaquim Rosado Pa-

' ,-

egual, espeoti¡c;u 0. s repugnantes. Co t s d do e il10la ct os
den' cia reg¡'onal que f¡'ca bem f'

. ,solver, se não quizerem que os li cera pe �n , s,, P< ra
, dínha � João Judice de Vasconce_

- da ir á praça talvez em
.

everel-
b d M d d Lno intimo' do :livro, onde ha ro,

seus filhos, directa,mer.te, ou in.
II 1'1 II

po res a lzerlcor la e IS' los.'.'

t 'd 'd d' á directamenle, sofram as cpnse. .

boa. /Sin eses' e. v¡ as Ispersas
-

- -

� � @ Portimãorevelia, instintos e superstições, Com estas dua:s empreitadas e quencias da calamidade social que Não ha e,luvida que ,os policiasonde a força da Natureza se
a de F'aro a Olhã'o, serão-repara- ante"êmos. da Camara teem dizimado a can-ergue' e d.oml·na, fazendo do 2 d t A

r

educaç:lo das creançasJ � soada vadia 'que era uma Jas ver.dos uns 2
.

quilometros . e es ra-cerebro uma figura esbatida das nacionais, Os pavimentos A geraç'io que surge, constituJ-' gonhas da terrá,
_ Çompletando aem·ultimos planos. nestas reparações serão œais lar- da por individuos que nasceram obra devia a pJlicia municipal«A Len:ia do Pego Escuro», gos (5 metros) e de 'muito maior de olhos abertos, invade a vila. multar, impiedosamente, os donosde' que se inicia hOJ'e a publi- Ha moços pequenos de todas as d03 CãéS desat"aimad6s que s� pas-espessura.

'd h "cação, terminando no n° se-
_

I ades, taman os e tipos. São,em seiam pela viia.guinte, é uma autentica visto- Para a Estrada de Santa Cata- geral" espertissimos,· e aparte as
rl'a pSl'quica e adml'ssiveI neste f

' honrosas excepções a que árino a Moncarapacho 01 conce-.

se'culo, 'd b d d t P cortezia nos convida, sãQ, ,tambem,d¡ a a ver a e· ez con os' araÊ ainda uma historia de ho-
a Ponte das Mercês dez contos. em geral, malcreadis�imos.

je Para a estrada de Poço de Pera A vida moderna fez sucumbir a-:._

a Armação de Pera-, onze con- moderação, velho apanagio d.as.Samora Bàrros (Voz do Sal) tos. populações provincianas, mergu.-:;'·
- ihaàas no pacifismo d� existencia ¡

Const'-nos ter vindo ordem sem movimento, sem �ltefações
superior par l se proced-:r a re- fortes.Cabelos Curtos
parações na Estrada Nadona,l Em t.erras provincianas os bai.
desde a Luz a Vila Real de San- l?s da Pasch;:¡a e de Terça Feira

ENTRE as muitas coisas que to Antonio e na estrada de Lou:. de Entr,!ldo deixa!'ª!Jl de ,ser s.é- ¡fse tem dito e escrito contra lé a Boliqueime. cesso e assunto pa'ra o resto doa moda feminina dos cabelos Cur_
'

, ano, e ratos serão os burgos q'uetos, pôz-se a correr mundo a noti-
, ,'_ não tenham chaminé de tabrica,cia de q\le o Papa a condenara. O livro de contos cinema, club, cêgêtistas e _alZto-Mas depois veiu de Roma um de�_

"Deus Van", d moveI.
mentido fQrmal a essa .noticia. e O resultado da vida activa .dosOra, não tendo o Papa c�>ndena. José Dias Sancho, paes é a super actividade e vive.do tal l!loda, autorizou·a impIi. tem obtido um ex- za dos filhos, creanças precocescitamente, visto qlle não proibir plen'dido sucesso cuja inteligencia 'nos prometeequivale a' consentir. Diga.se is- grandes e desagradaveis surpre_to para tranquilidade da piedosa :: :de ·Livraria:: zas Se não fôr encaminhada n'umconsciencia nas elegantGs, que - sentido educativo, prudente, 'd�n.entregaram as suas tranças li te-

.B.B•••••B.III II II II !!f7l1l1l•••11 do liberdade a certas tendenciassoura dos cabeleireiros e. I:.arbei': uteis e re,pdmindo as disposiçõesros. Asseguramos_lhes q\le não �. Bernardino da Silva nocivas.
cometeram, com esse procedimen- :ltIEDICO A medida.mais urgente, é, semto, o mais leve pecado, duvida, a obrigatoriedade de fre_Não terão, portanto, de se acu. mudou a sua residencia e con- q�encia ás escola:.:.
sar quando forem contessar-se, dé' sultorio para a Horrorisa a observação do q�eusarem o seu cabelo á Garçonne Rua Vasco da Gama, 5�, por ali vae, do que se prepara:ou á Ninon. A atitude neutral da

687
\

- uma geração de parvos e igno.Santa Sé, em tão magna questão, , OL�A. (>
rantes, para um 'lado e de enfa.mostra-se-nos impregnada dum Consul tas das 13 ás 15 horas. h:ados dominadores, para outr.onotave! bom senso.

•WI••• II•• IlB•........,••• lado. De permeio os passjvos que

Novidades P�R fSSf A!G�RVf ...
C9NTINUA, �erecen?o a aten­

ção da critica, de ordinario
tão retrahida e laconic a, o exce­

lente livro do nosso camarada Jo·
sé Dias Sancho, Deus Pan, que.
no/ano finda constituíu um dos
melhores exitos de livraria. Por
se tratar de um livro tão algar·
vio, não é demais tonar conheci-,

,das dos nossos cornprovincianus
as palavras de apreço corn que o

teem recebido, transcrevendo-se
as seguintes:

Confecções para homens,
senhoras 'e creanças

111m'a Arremataç'ôes da C,amara para,Sumario do ultimo nu-
o ano de 1926: mercado do peixemero: Cronica, de Ma-
14L050$00, José Ramos; mercado"Nova teus Moreno; O Chiado de frulas e hortaliças, 30.350$00,na vespera do Natal"do Oliv�ira; Matadouro, 10.050$00,;dr. José Guerreiro Murta; O trêvo Manuel Duarte Mariano; lotas 'deda Judeia, de D, hmilia de SJusa Alvõr, 15.000800, Isidro Alberto.Costa; O Natal dramafico, de AI- M I-1 anI oe fernandes, o ·«Pou­cantàra Can eira; Timor, do ma- h dc a all, que respondeu por ofensasjor Leite de Magallt'i.e¡;; Gama á moral, foi condenado a um mezB'an:os, por Luiz Saa vedra Macha_ de cadeia e posto á disposição dodo; A lareira e o Natal, por Fer_ Governo. .'

reira de Castro; Para que sejai's -A Camara ultimamente elei.homens, de �A. Reis Machado; () ta pen�a c09struir um teatro pu.Natal de Angelo, de Jenny; Pa- blico n'esta vila.

t gina
do Algarve (Sagres) de Rui -Foi nomeado tesoureiro .daChianca e Mateus �1I)reno; No�as fazenda publica e colocado emdo, mt,ez, 0Ts tnoss�¡s 'dpoetdas, Vlfd,;l Machico (Madeira) o sr. losé Fran:'artls lca, .

e.a ro, I a espor 1._ ciscõ Leote. '-.
.

va etc, Ilust�ações de Robe:tJ __ Abrem brevemente ao pu­Nobre, A. DIas Branco, Marhns blico as novas instalações da es-'Barata etc.
tação telegrafo postal. "� � il
--Pelo sr. Françisco da Graça'

Supt�m�nto Sumario do uI. Mira foi pedida em casam'ento,.

_1111_____
timó numero: para seu filho, sr. losé Raul da!

de O Natal do s Graça �v.!ira, a sr.a D. Raquel dO$;
A FA'IATARIA • d S,.mtos Afonso Farmhouse, fi¡h�'L '

"1\ RQtalha" presos e o s
yu ::lo bibliotecario da Sociedade deA LG.A.:Fl.VE II deFortados,por�.

'1
Eduardo Frias; Um espectaculo Geografia.

- DE - de miseria. moral, por Alfredo A.ljezur
11 f I d

"

C Marques; A prostttuição regula-nD UR O e Sousa �pruua mentada, por Arnaldo Brazào; b· O sr. Tosé Francisco Capeto Jr.,dil antiga e moderna, Francisco chefe da estação postal de Vila.
da Costa; A ausencia da autori- oim, foi por conveniencia de ser­
dade, por E. F,; Os intuitos so. viço transferido para a estaçãociaes da actual literatura italiana, d'esta vila.
por Ferreira de Castro; Aponta- - Maria Franci<¡ca da GlOria
Œ entos sobre o jornalismo de J. foi nomeada encarregada da est�
B.; Militarismo, por losé Carlos ção postal de Bordeira.
de Sousa; Ecos· da Semana, por
F. de C.; O Reu, soneto de A. S.
M.; Deus, por J. C. de S.; O que
todos devem saber; Chico, Zeca
& C.a (com gravuras).

J T.,·

"Deus Van" primoro­
samente editltdo pela
:aena SCBnça PortugUE­
sa, do' POI t), j3 um lj­

v ro que recomenda-

mos a todos os nossos
.

.

leitores :

Grande Variedade de I

fazendas
nacionais e estran�eiras

Vila do Bispo
RUA rA 1\1OURARIA, 51-f.O

LISBOA 603

1_------------------------ O distribJidor rural José M;,...,
tellS foi transferido para AvJ$r



Correio do Sul

• • Quarõa nacional Republicana COMARCA DE FARO I.+++++++�+++++++++++++*
Pelo presente se faz pu-: � +

blico que no dia 10 de Jô,-....

QU S COMPRAR BARA ? +
���� �E�:¿!:l�:{� }:� f . ERE!

.

.. TO.:hão-de vender em hasta pu- ..... Só nes seguíntes �stobe1�cim�ntes Àblica nelo maior lanço ofe- T V
recido sobre o valorda ava- Armazens do Sul' J

� +liação, os seguinte" bens: WI

Uma cerca de terra de se- + R. Filipe Alistão -13 M 13 A +
mear no sitio de S. Romão ... .' p +de Cima, (S.Braz)comduasX. LOla do ovo

Â.silveiras, duas figueiras ve- R. 1.0 de Dezembro 11 e 13 ..
lhas, uma, pereira e uma .At..
ameneloeira, avaliaela em.... � F A R O ....

,

3QO$OO. Estes bens vão á + +
f:�fl�a Pno�· i�:�:::��ãOor1a� +

ambus pr9priedod�cs d� +

i�1:�s;:qfI:��i�:�: !::;..,J. C. d'Almeida
.

Carrapato tde casal Francisca elo Car- T V

Até ás 14 horas do dia IO
mo Galego, dos GorJões (Sta + +

do proximo mez de Janeiro �:��a::fiaPda:�11$3�m:��� .. Nestes d�i��,j��t�belecimentos encontrareis, gentis leitores, todos os ar- *de 1926, se recebem propos- S
..... -� �

'.Â
tas em carta fechada no escri-

ma antos' & Filhos, de, +-
.

tigos á .��,ndá por preços ao alcance de todos os bolsos. ...,.
torio desta Uompànhia sendo ��:�� 1:!���a���ovado no

+
,,',.
Hinguem uenõe mais bnrcto +

em seguida abertas para ex-
F·

.

...
elusivo' da venda de artigos

Icam citados quaesquer + �'
,/ ." A

-

....
de carnaval, durante os trez

credores incertos.
+, UMA VISITA PARA EXPERIENCIA 'V R P,4��;___Ç�ER ¡ +.bailes de mascaras que terão O Escrivão int.O do 1.0 Oficio '

Á....
logar na sala dos espectaculos Victor Madeira Ramos

�'i,
_

':Ylq,G1C
'

'

V

�e�� lea;�v��:ir�i';;e I;�2It Verifiqueii + Oastissimo$ ¢ Hnõos sortiõos nos artigos ,õ,�; , ".' ,
�

tesA�Qc�s��!;��� eJ;!�aP��e.::� 7;' o Julz de Direito : FA NQU E R0, MODA S ,1;;{,i\i�13,d�poR :panhia todos os dias das 12 Luiz Izorta e Costa
, ... O qúe ha de mais chic para vestidos e càsa"q_º,�L)q,e.,s�nhora �horas ás17·.... V
.... Os mais lindos padrões para tatos de homem e sobretudos Â

COMARCA DE FARO I. s6 NOS

/ ."'"
'

-

-,

703.
: ARMHfNS DO' SUl lOJAlO POVO :
+

R. Filipe Alistão, 13 - 13 A R. 1.' de Dezembro, 11 e 13 +
+ FARO

�
,

* " ,.' . �+'
-++++++++++�++++++++++*

Ratalhio n," SI BILHETES DE VISITA
. '. ANUNCIOI

•

O ultimo numero da «Alma Nova»
insere uma esplendida fotografía de
mile. Maria Cremilda Revez Guerrei­
ro Correia, natural de' Olhão, aluna
muito gentil do Liceu d'esta cidade.

*,

Deu á luz uma menina a esposado
sr, Jorge da Costa.

•

Estão passando as festas em Faro
o sr, Jorge de Mendonça e sua es­

posa D. Izabel Fialho de'Mendonça.
*

Regressou de. Lisboa a sr," D. Regí-
na du Lac,' que veio acompanhada
de suas sobrinhas.

*

Foi passar as ferias a Loulé o pro-
fessor do Liceu sr. dr. Armando Ca-

° Tesoureiro

Realisou-se em Lisboa o casa men­
to sr." D. Maria Isabel da Silva Mas­
carenhas, filha da sr." D. Amelia da ° Conselho Administrátivo

�l�-VB:;�!rSdcOarM�:��reent�s�r'fU����= deste Batalhão, taz publico
nario de finanças, com o sr, Rafael que recebe propostas para o
Leiria, tenente de marinha filho do f·· I d ffalecido sr. Antonio da Cruz Leiria. omecrmento mensa e orra-

*

'

gens destinadas aos solipedes
Com sua esposa tem estado em Fa- do posto de Faro, em todos

ro o sr. Armando de Brito, escrivão
Judicial em Albufeira. os dias 20 de cada mêz das

,. I 2 ás I 5 horas.
No proximo dia s regressa de Q I F deOlhão' a :Lisboa, com sua esposa

uarte em aro., 29
o desenhador sr, Roberto Nobre. Dezembro de 1925.

(a) Francisco Pinto do Amaral
tenente

Companhia ÕO Cin¢-��atro
Par�ns�

siano.

*

*

Fala-se de um proximo pedido de
casamento. Ela, uma distinta menina
da sociedade vilarealense, Ele, um

rapaz-garboso e sanguineu, como as

espigas fartas dos trígaes 'que cir­
cundam a sua torre.

*

Cornsua familia foi passar as fes-
tas em Vila Nova de Baronia, no

Alentejo, o sr, Joaquim da Silva FiM
guelra.

. Pelo presente se faz pú­
blico que no dia 10 de .Ia­
neiro proximo, por 13 ho­
ras, á porta elo Tribunal

* Judicial da comarca, se ha-
Os professores do Liceu' sr." dr.S Pelo presente se faz publi- de veneler em hasta publicaAntonio Lopes de Oliveira, ¡Alfredo co que no dia 10 ele Janeiro

de Carvalho e Apolinario JOlfé Leal, .

( d 1926)
, pelo maior lanço oferecido

foram passar as ferias a Lisboa.
'

prOXImO ano e por sobre o valor da avaliação,* 12 horas,/á porta do Tribu-
.

A sr," D. Adelaide Virginia de San- nal Judicial se ha de ven
o seguinte predio:

'tana, proprieiana do «Hotel Louleta- '. Uma morada ele casas ter-
no» que esteve passando alguns me- eler cm hasta publica pelo
:zes na Quint!,! do �olJ1b�l, em S. Tor- maior lanço oferecido sobre

reas c ... m eliversos compar-

i��tj� �e e���rJ:â!:(MInho), regres- o valor da avaliação seguin- timentos, quintal e poço, si- VENDE-SE ��m, ��i;eg:r��zc:��"�$.�_$.e*�e$. �e.�.e���e••tuada no Largo -de S.Fran-..JI ..*
te· situados na estrada de Olhão. proxi- ..

y

O sr. dr. Carlos Fuzeta regressou
.

..'

.. d
.

di cisco, d'esta cidade, com o d T 1 f S F' s Tendo o

Il C
CD

t L 115. .rde Olhão a Lisboa no dia 51 de de- O direito a meta e ln 1- mo a e egra la em IO. "

Imen on." 20 de policia, freguesia 1.0 I-1M2 de frente e 11m2 de fundo, I ,

zembro. visa' em uma moraela ele ca· 'if. quintal,com a .mesma s.uperficie, pero,! .

·t C t']h' f
ela Sé, avaliada eill 391'i'/)00. tencendo-lhe agua de osterna. O 2.° I M.o .

•
,IL'ª"'S!l8� sas sr a na rua as 1 o, re- Il" II"'Este predio é foreiro em com: Sm2 de fundo e 5m2' dJ: frente".JI .JIguesia da Sé, de Faro, com 'if. com quintal de 9m de frente e ,Sm de .. DA "'liI, f[llfU\ I Ilr 1\0 lAR os 5- 57 d r· 4'i'/)50 anuaes, ào qual é eli- funde, e -alpendre. QUEm pretender JI fjI

�' l lJllJlU/L II
OS 11. b e e pO�ICla e

recto senhorio do foro o com- diriia-se a Antonio Quiteriú Dias, Es-
4

.

,

..

Quantas vezes não procuraes ������:l��!�!t�:�::�=: b�:�ri;::��ias�::Os��o, �:.
'ud, d, 01"0-

FAR�_ -- .t E ID P r e z a �e C i ill e n t o s � e L e i ri a I
vós encantadoras esposas, qual- ta], arvaliado em 10.000$00. Faro, e vae á praça ro� não CAMIONETE Vende-se uma, de la ..
quer distracção para que o ter divisão possivelno inven- �arC3. ingleza q.. .. "__Dg�nt"s nara " lllgarv" ..

·d t Este predio' vae :1 pra<¡',a. .
.

. /Brohot, para passageIros. Preço conVl- "lll fi \. \. I' V fl \- ..vosso mart O se não ausen e tano por obIto de Fr;;;nCls- dativo. Correspondencia a J. Montei- .. L

,�� �aes�e�����eOd���g�n�:�a; f:� g:lif���l�:� p��ac;�;�� ca elo Carmo e seu marido ro, Ferreira do Alemtejo. 737
la [MPR[lA f 181)'11 'DO -1'lGARV[. I. O� .¡-

jantar e a ceia? mento do passivo aprovado P�tl-icio AntoDio Maquias" al L 1 Il 1\ Il L, la
Findo o jantar, emquanto o

no. inventario ele Manu,el que forlim de FalO.
COSTUREIRA oferece se para .. ri'VOSSO esposo tomando um café E' credór hipotecarjo Jc- casa d; pesso�s ... FARO M.o

;fuma O seu cigarro, vós ides Domirgus Tavares Pacheco, 'J
.

J 'b'ló b muito serias. Dirigir á estradá do Pe- "'II , 478 Ir
.

I que fOl· de Faro. ,�se oaqmm nI, ca o re- res n.o 35. , 73S .. . di
�para o plano tocar a gumas - c d d F 1 '"til
:musicas já d'elle conhecidas, Fic.am citados quaesquer �orma o, . e ttro, � a qu-an- �e�Yh�$-�����.$ $.;fi�e�.efi���
'e, findas estas, o vosso marido credores incertos. tia ele 120$00.

'

vai até ao Club onde passa al- Ficam citados quaesquer lINHEIRO empresta-se sobre hi-

numas horas conversando com
O E5criJJão interino do 1.° Oficio poteca. Nesta redil-

o \ credores incertos. ção se diz. 735
os seus amigos. Victor Madeira Ramos ����������f�tü)�'tt���������Não seria, no entanto, muito Verifiquei O Escrivão int.o do 1.0 OfIcio ,� �. �ma-is

.' agradavel, que o vosso ..tri",.

'N A
.

d p 'p �
esposo encontrasse. qualquer 752 O Juiz .ae DIreito Victor Madeira Ramos i' ova genma e assagens e assaportes {tmotivo que, distraindo-o, o reti-, LUtZ Hortae Costa V 'f"

.

JO iO DE BRITO� L.da !
T<iiI"

Vesse imariavelmente e por sua
en Iquel li,' - DE •

propria vontade, junto de vós, ' O 'Juiz de Direito

M G M �
no seu próprio lar? ,

1II".�.lg����...tul.�,Sl.,�,J�1I
Luiz Hortae Costa

754 Farinhas e semea dos Moi- �.í. allUel uerreiro atiasi.

Certamente pue o era, e vós � nIs �ennalharl'as e �
nhos de Santa Iria, L.da, BeJ'a �

bemdirieis então-o talisman que �" Il n � �,

t' h d ..,] h I d C r.. Pedidos aos respresentan-

j
. ,

.1� a acrescenta ú, uma .n?va � four [aS ue OBseruas t.'" ",

tes. 655 Legalmen,te habilitado pelo Comissario Geral �JOla á corôa da vossa feltclda-

�
-- � n J 'R d

.

n' d E
.

d L' h W
de. /. OCASIAO UNICA

!
ri oaqmm o rlgues aVIm ARMUEIS FERREIRA, L.da

e' mIgração e IS oa". �E, na verdade, nada maIS, -- , Despacha o mais rápido possivel para CUBA, •simpies, actualmente as estaM Vendem-se procedentes das m'" 3 ° .' • FARO

! FRANÇA, MEXICO, BRAZIL, BVENOS AIRES �
ções de radiodifusão estão eSM melhores fabricas do genero e

Issa vO • aniVerSarIO
trit d Il· l· d AFRICA.S W

palhadas por toda a Europa,

�.
em perfeito estado de conserva-�

e o a a par e 'o g o -'0, Inc um o as 1 �
transmitindo magnificos con- ção: 1 torno de 2,m80 de entre-�

Passando no pruximo dia
•

� com toq.os os documentos legaes, mesmo

P8r:I'1cert'os, conferencias literarias e pontos; 1 limador de O,m55 de � 5 de Janeiro o terceiro ani- « menores, sendo os passageil'Os de qualquer el a.S13E-,
peças de teatro, etc. que facilM

.•] curso; 1 eng'enho de Cnrarro. versario do falecimento do �.��l*æm-Wl����� � sempre encaminhados por seus correspondentes
mente podem ser ouvidos por � até 4{)mm; lOtornosde tanca-!;," dr. Jooquim Rodrigues Davim, �.�I I- «em Lisboa, Porto ou Vigo, até dentro do proprio �quem possua um simples apaM .� cada forjados e fundidos, 110-� manda sua saudosa familia ! � paquete.,

' ' �relha receptor. � te de Cerramental proprio. � � 'W"

,

Os nece_ssarios esclarecin:en- � Vend em globo ou em lotes �
rezar pelas IO horas do refe- i l!ucnrIP'O� 1I0'OBUrOS" � t f

-
. �

tos poderao ser-vos fornecIdos

1 ro. rido dia-:-na Egreja Paroquial! II HU Il U II ; � n ormaqoes graUs, a quam dalas praclsar, por carla ou lelegrama �pela casa «Radio Lisboab, rua
o

•

f! de São Pedro desta cidade : PARA PLANTAR ""'« C õ I f �Serpa Pinto,7, a unica em Por- Ualaõas � C.liI, L. ôa �'uma Missa sufragando a sua � 584 ¡.� 292 n ErE\O fE egra ico: - FRUTALGARVE
tugal especialisada neste arti-

i' {8 I A d .. d ItlI ¡¡¡¡ ..!lJt
go e que vos fo�nece!á as me-'

,

Oficinas metalurgicas .581 �-<
a ma. gra ece a lO �s as m A' venda, em vazos, no !

'

� AGENCIA: - Rua Conselheiro Bivar 59 _ PAR.O �
Ih�res referenCIas em todo o VIla Real de S. AntoniO ro. pessoas que honrem o pledo- g Jardim(j¿OãO ge) Deus al � �, [.õ' t !....__.. ',,,,,a*m.�>Jl<_._. "'" J Æ�..!lJt���*��*��,¡aIS. .T�TTTTTir�p"'¥'T. SO ac o com a sua presença,�"'M ,... (iV'T�R'VVVVVVVVVVVVVVVVVVV�

Regressou do Minh!', onde esteve
nlguns mezes, o sr. Manoel Martins
Caraça.

*

Está em Vilar Formoso o sr. dr.
Jose Joaquim Monteiro Simões, pro­
fessor e advogado.

*

'Teem estado n'esta ciadade os
acadernicos sr." Manoel Rocheta, da
Faculdade de Direito e José Roche­
ta, que ha pouco foi aprovado com

distincão na cadeira de anatomia da
Faculdade de Medecina ¡em Lisboa.

O Dírector Gerente

José Chrispim de Sousa

COmUIGI DE FRUO
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VITURINO DB FUJSEGB DIOS !
LÁRGO LIBANIO GOMES A• POB.T:J:M:L'l..O ";t Vende-se uma situada na.

V Rua do Poço dos Mouros,
Â @l ,4. com os n,os 16, 18 e 20.
V V Tem 11 compartimentos
+ + nos altos, dois baixos com

A. Lembramos a todos es algarvios qU6 não .A diferentes compartimentos e

T .... quintal para semear com
. + devem comprar moveis, espelhos, tapetes, esta- + poç') de água potavel.

.* tuetas, serviços de quarto, oleados, camas de + deT¿��a�:r�,C��ao l�\i;��� VENDE'.SE :�;�::���i�'l���'A. ferro, bidés e corchoarias, folha de milho, su- A da <tom guichet para escritorio, uma

,�, .... zembro, n." 8 em Faro, meza grande para desenho, dois arma.

·A A· -rios envidraçados para livros, seis ca-

T mauma e arame, sem visitarem os nossos ar- T -- --- ----- deíras estofadas, tudo quasi novo, Tra.,
.... Á ta Joaquim J. Bentes na rua de Santo

�y rrlazens. 2 'V •• I"'SiiZ!��!!:SiiZ!!:SiZ!.!1 -mtoníc 45-47-Faro. 722

.• O mais completo sortido d� género no Al- : � CAFÉ· "�PORTING" � SECRETARIA �;_:':,o;:�:,.r�• gar;" e que eIn melhores condIções vende, to-
• � • (rEgl$la�O) � Mot'.4-P,,,_ 710

+ mando á sna conta e�balagens e fretes, .A. � DECLARA\ÇÃO �... V � Andando algumas pessoas em- �
===A..++A+++ +++++++EEæ II� fues�h��:Ç�ã��O :�;����i��;ioC�:� �.I!IIIII.V V) ,¡ sumo dos cafés Spo].·t�ng, a ex-

. , . plicação, absolutamente inexata,
.

--- --.----

� de que o seu delici0so aroma e �
GO J� 1\1 saboro.sissimo paladar, resulta du- �I Deposito geral do «VI I(]\£/» para o garve - ma mIstura, que lhe fazem, de ,_ _.. _.

RUA CONSELHEIRO BIVAR, SS !!* * * * * * * * * * * * * i( * i< * **�»*:= � essenciade c�fé, os proprietarins �
-

...... da acreditassima marca �eem de-

TERR'ENOS no principio da Es-FA RO 54 I )t-.
.

�

AÇO
¥

II
clararar q�e a excelencIa do �i\- II. trada da SenhoIa_da------------------.----

-� TUBOS DE F-ERRO ! TUBOS DE ie

�
fé §p.ortln� é con.s�quencIa,

�
_gaude, vendem-se em conta por moti-DESCONTOS AOS REVENDEDORES -.-

- exch1sIva,dall1alter.abIl¡dadedos vode retirada. Tratar_na rua Fran-
*. PAR \ AGUA, GA·-Z·_ SEM COSTURA PA-! s:us lotes e.da mehculo�a sele:- cisco Barreto, 9-Faro. 276fi

_

-r �
çao des cafés com que sao fabn-

�� ++�.++*���+�����+�! ! E VAPOR = RA CALDEIRA ¥ �
cados.

�
_

90 % dos �mpr�gos qu� se anunciam, � *. Preços sem conco:nencia * � Drmaz�ns ferreira, 'I�a � ,CASAS ;:r���i�a���u���a��d:��1 são para Cerre,spomd�ncia �strang�i- � *' 182 ie � - FARO - 647 � .funciona uma taberna no Alto de .Ro

��. ra. O Guarda-Mvros, 1\judant�, OU ; ** JOÃO fELIX DA ..SILVA CAPUCHO' ! =.�����.= ��:j;�!�:�.fornOdeOleiro, trat�<::�� Dactilografo \!alorisa-se �m 50 % per "..,.,_,

� ::::: cada lingua que escreve: : : : : t.! 121 - �ua de S. Paulp, 125 - LISBOA : Mel
. Se não esqueceu totalmente o que a- � =:¥ ..... ¥ ¥ ¥¥ ¥ ¥,.. .. ¥ .. ¥ .... ¥ .. ¥ .... ::

-prendeu, de francês, mglês ou alemão, �

aproveite a nossa inscripção esp�cial J: _'O! EiU
.

11 ...; IE zxw .. _':__E __ 9",�_.�_. I�_

do 3 o �uadrlm�str-e d(\, 1925, limita-;
--, ._.,"_.� .U � - � -- 0,-.' - � _,. <� - �

da a 50 alunos em tedo o paj�, a � �__ ,
__

'
__

.

__
.
__

.
__

'
__

'
__

'
__

'
__

.
__ ,_,_,_._._,_,_,_,_.�,_._._,_ .• ,_,_,_._._,_

, : : : 11 : pr�çcs reduzidissimos : : : : :: �
,

..

- Escrev¡.:I boie 'mesmo aos ;¡
d

_ tff-

i cuRsos OE EDUCAÇÃO COMERCIAL :t:
� nOl Oot'respondenCl<1 �
�� Sucessor: RIBEIRO DE SOUSA, Gerente Comer- �
+ cial Tecnico .ie Seguros c Publicidade, Comis-sarto é _�
�J! Regul�dor de Av�ias, Tr.aductor e çorrespo.!!dente Es-' �

��.' trang,etTo de Vanos InstItu+os, Revistas e Firmas C?�- �I� merClatS, = LISBOA - Av, Duque de Loulé - 91 - 2,
�

of��
Tel. N, 1977.

+
������� j¡J-.-'-,�'''',.-#''-.-'-.-'-.-'-.-''',-'.-.-'!',-'-.-'-,-'-.-'-.-'-.-'-.-'-.-'.,........ _..... ,- .. - -

I JOÃO MENDES MADEIRA i FILHOS, L.DA
.- Rua Conselheiro Bivar, 6, S é 10 608

FARO

*
:

*o MAIOR ARMAZEM, NO ALGARVE, DE

*
�Sola$ Cabeàaes

*
* e *
* Grande «stok» de peles finas para sapataria, mobílias, *"
*

carros e capotas e todos os artigos para calçado *
* , *

-
,

�
." (' 1 - ,

As melhores marcas de motos, bicicletas e

seus acessoríos. Oficina de reparação e pintura
mmI�IIII BI2 =-

*
/

.*.
* REPRESENTANTES PARA: *.

*
�

*
*

- A.nilinas da Fabrica Belga Paul Emtroupe *'-

* Fornos Eléctricos da Companhia Portugueza ,

*
* Carbnreto de Calcio, marca LUX *
* Solas, tacões e pJ:otectoJ.·es, de borracha, mar- *ca Engleher, que todos devem usarv

,

-

* *
! liliiii

Pede-se' uma visita e oonsulta a osta casa
�

==* * i( * '* '* .. ,.. * ie ie .. * '* ie * ie� ie '* * .. ==
'..... *

: NOVO ES-TABELECIMENTO ;
* ..
.. Õ'lODl1Si> FIGUR.INOS og. SED1\S .tTECIDOS *
¥ caR.TEIS1\S .;. V1\NyTES <§> VENTES *
'* .,' *

¥
��� ..

'* Sempre as ultimas Novidades ,..

* '*

: p r t ç O s
- S t m p r t t m c O fi C orr t n ei a :

.. Danllcure para Senhoras *
*' ,- ie
* gUlasu;.

.
*

�: Messageries de la Mode �
.. �
'* 146, RUA AUREA, 1,· 104 ..
ie -.-II LISBOA. �--- i(
* _

r

\ *
=**�****�����****��ie**·U

o melhor alimento
e engorda

para animaes

DISTRIBUIDOREs �%CLUSIVOS OO... VIGORAL" RUA 00 CAIS n;¡;,SANTAP..EM. IO. I' O. L¡SBOA
tetef. c. 33.14

Não casem sem exigirem
C O RRE S P O MD EN C IA dos vossos noivos a compra

de colchão de arame (como-
do) porque sendo este, um MOTORES Vendem-se dois, com
dos elementos da felecida- todos os seus per­

I
de no casal se torna neces- terrees, .sendo um a óleos pesa�os,

, '" .de 70 a 80 H, p, e outro a gazol!na,
sario adquirir na Arte-Nova dé 40 a 50 H. p, Uva, Irmãos & C.".

cavalgada do Sonho, de [ulião Ouintinha; * * *

de J. S, Pinto, R, Filipe Alis- Avenida da Republica, Faro. --657
* * *. Filhas de Babilonia, de Aquilino Ribeiro. tão n." 29-FARO, ffi __,.. _...

==,@=­�. -. � �i�-- . �

TAVIRA

(debolxo des 1\rcos)

T....:.."m__s_em....:.p_r..:.�_á_v_e_n_d_a_a_s_u_l_ti_m_a_s_n_e_v_id_a_d_�_s_l_it_�_r�

714 �anu�l l"6ra Perlo

ALHOS VEDROS CASA em Tavira. Vende-se na rua,
_ Candido dos Reis a do José

--_..--- .Maria, marceneiro, n.o 136. Trata-se
no mesmo predio. 717

Premiado na Exposição do Rio de

Janeiro
A' venda em todos os armazens

de Lisboa e do Algarve t.�t
FABRICANTE:

BOM NEGOCIO �:���A����
a sua variãda existencia de ferragens,
aprestos, artigos electricos, de ména­

ge, e utilidades, o estabelecimento de­
nominado «Metalurgica Olhanenses

que a firma F. A. Ramos, Lida possue
na principal arteria da vila de Olhão,
por os gerentes não poderem estar á
testa, Boas condícões a tratrr á-vista,
com os proprios, :30

UM grande predio, com padaria,
caldeira de distilação e vasilha­

me, casa de habitabão com retrete,
arrecadação e poço, para entrega ime­
diata, vende Manuel Chagas Louren­
ço- -Ruar Almirante Reis-Tavira 731

A Mulher Núa, de Blasco Ibanez (tradução de Agostinho Fortes)
:tu Historias Cor de Rosa, de ¡Ramalho Ortigão (2.0 vol. das

obras completas) *** Mais v.ale andar no Mar Alto ... de Nor-

berta Lopes ****** Agni, de Santos Ferro ******

-= COLINA SAGRADA, ultimo romance de Manuel Ribeiro =-

Politica, de Ezequiel de Campos **** Camilo �lcofo!ado, de

Campos Monteiro **** Uma Flor d'Entre o Gelo, de Acareio

Cardôso **** Deus Pan, contes de José Dias Sancho

ALVE S � C. ia

d�

A'S NOIVAS
CASA DO TOMAZINHO, na Rua

de S. Sebastião, em S, Braz,
vende-se. Dirigir á proprietaria.

1,

"

QUARTO bem mobilado com ele­
tricidade e independen­

te, em casa seria e socegada, aluga-se
a pessoa de respeito, Diz-se nesta re-

dação,
•

698

VICTORIA vende-se, com arreio
de parelha e cavalos

de 5 anos sem defeito. Também se

vende um etoneauxs com respectivo
arreio, Tratar J, Mello Trindade:--Ta.
vira. 7'9

a j uro ou socio. Resposta a esta redação
com esclarecimentos ás iniciais ,A, R,

677
'

COLMEIAS MOVEIS vendem-se
.

_ doze, sendo dez no­

vas e uma de observação extractor

centrifugo e mais artigos de apicultu­
ra. Trata-se com Luiz A, Gama Pinto,
em Faro. 678

JORlTAIS a peso, vendem-se gra�::1.1 des e pequenas quantí­
dades. Praça Alexandre Herculano, 26
-Faro. r

ANUNCIOS n'esta secção têem o

seguinte preço r até 5,
linha::;, pela I'Jrimeira vez, 2�80, cada
repetição, 1$80 ; por cada linha a mais,
&l30 na primeira vez e />20 em cada re­

petição,

COS�UREIRA trabalhando de
j' preferencia em

roupa branca; o�rece os seus ser­

viços na rua Brito Cabreira 40, ou Qa­
ra trabalhar em casa pa, ticular.· ,713

TIPOGRAFIA
Da «VOZ de Loulé" compos'"

ta de maq. pedal maq, CartõeS
Visita, guilhotina grande, pico'"
tadeiraj cerca de 150 varieda­
des de tipo fantazia, 4 caixas
tipo comum, quantidade de ma­

terial bra nco; filete, vinhetas,
etc. tudo bem acondicionado
em aparadores e estantes pro­
prias, Vende-se por 14 contos
ou pela maior oferta. Carta ao

Foto-Salão-Loulé, 72()

--

àe QueirozEça

SANTOSJ.
J'

TAVIRA

TABACARIA. 'PLA P EL A R I A

. .
. . .
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Espingar .. Centro V�natorio Todos "t

" ,

f das b�l- os ,
·

-DE- ,,

•

gaS e ou- 'artigos "
· .

,

FrannS(o DD�pade
"

,

tres : d� caça:
,

-

,
.',. "

·

, ,

, - '.
, ,

'. Pistolas e RUA IVENS, �4 artigosd�
,

,
: ,

I'

t'evolv�rs foot-ball f.
I F,A,::n.O ,

, j 5'(6 ,

f ;
·

r ,

, ltlontagem d e luz. Venda de ma1erJai electrico ,

• �
. " .

Bom smprego de ca¢tal
Casa recentemente cons­

truidá com toda as comodi­
dades e optima construção,
com grande quintal e entre­

ga da chave, vende-se na

Rua Ferrer.
Para informação, dirigir­

se a Francisco dos Reis Gas­
con, Largo do Pé da Cruz
n." 18-lfaro. §

CASA EM IAVIRA

d� l.a qualidade ..

E

Carvão d� azinhe

grado e bem feito

vende-se qualquer quanti­
dade posto na estação do
caminho de ferro a preços
convidativoH. Dirigir a

José �maro 6u�rrdro
Santana a Serr::-Ourique 659

O «Correio do Sul» é o

ornaI de maior circulação,
no Algarve.


